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A importação de 
arroz e a fragilizada 
economia do RS

O Rio Grande do Sul produz 
70% do arroz consumido em terri-
tório nacional. Com as enchentes, 
houve um temor pelo desabaste-
cimento do produto e pelo conse-
quente aumento no preço, pressio-
nando a inflação, o que levou o 
governo federal a se decidir pela 
importação do cereal.

O Ministério da Agricultura e 
a Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) alegam que a im-
portação tem o objetivo de frear o 
aumento dos preços do cereal no 
Brasil após as perdas registradas 
nas lavouras gaúchas. Entidades 
do agronegócio, por 
outro lado, não veem 
risco de desabaste-
cimento e garantem 
que a produção é su-
ficiente para atender 
ao mercado nacio-
nal, que consome 11 
milhões de toneladas 
ao ano.

Nas inundações 
de maio, a safra de 
arroz já estava 84% 
colhida, restando 142 
mil hectares nas lavouras. Destes, 
22 mil hectares foram perdidos e 18 
mil ficaram parcialmente submer-
sos. Entre os grãos estocados nos 
silos, houve comprometimento de 
43 mil toneladas.

A safra 2023/2024 de arroz do 
RS deve ficar em torno de 7.149.691 
toneladas, mesmo com as per-
das pelas inundações. O número 
é bem próximo da safra anterior, 
de 7.239.000 toneladas, segundo 
o Instituto Rio Grandense do Arroz 
(Irga). Em nível nacional, a produ-
ção para 2024 é estimada em 10,4 
milhões de toneladas.

Já no que toca à inflação, en-
tre os 13 itens da cesta básica pes-
quisados pelo Dieese, dez tiveram 
alta nos preços médios em Porto 
Alegre em maio. O primeiro foi a 
batata (27,06%), o segundo o ar-
roz (13,24%). Elevação que não se 
justifica pelas perdas nas lavouras, 
segundo as entidades, já que se ha-
via mercados praticando preços 
abusivos, o aumento não partiu 
dos produtores.

Por esses e outros motivos, a 
importação acabou sendo obje-
to de ações judiciais por parte de 
deputados e da Confederação Na-

cional da Agricul-
tura (CNA). O lei-
lão até chegou a 
ser suspenso, mas 
acabou ocorren-
do na quinta-feira 
e terminou com a 
compra de 263 mil 
toneladas, por R$ 
1,316 bilhão. .

É preciso, po-
rém, pensar mais 
além, na econo-
mia do RS, já tão 

fragilizada com as inundações his-
tóricas. Até o fim de 2024, a esti-
mativa de perdas em diferentes 
atividades econômicas é de R$ 40 
bilhões. Uma situação que tem efei-
to cascata, com o governo estadual 
podendo perder até R$ 442 milhões 
de arrecadação do ICMS, segundo 
cenários traçados pela Federação 
da Agricultura do RS (Farsul).

Por isso, a importação da últi-
ma semana ainda promete ter vá-
rios capítulos na Justiça, uma vez 
que a realização do leilão, por si só, 
não impede que a compra do arroz 
ainda seja questionada.

Algumas vezes, talvez você seja acometido por sentimentos de inferioridade em relação aos de-
mais. No entanto, jamais permita que o pessimismo invada seu íntimo. Se acreditar no bom resultado 
de seus empreendimentos, você vai adquirir autoconfiança e sairá vencedor.

Meditação
Nunca se julgue inferior aos demais. Em seu interior, existem sentimentos que o estimulam a se-

guir em frente.

Confirmação 
“Mas também eu, como vós, tenho entendimento, e não sou inferior a vós; quem ignora aquilo 

que sabeis?” (Jó 12,3).
Rosemary de Ross/Editora Paulinas

O leilão já 
realizado pelo 
governo federal 
não impede que 
a compra do 
arroz ainda seja 
questionada

“Minha função é cuidar das 
pessoas. Estou na linha de frente 
de todo o planejamento e organiza-
ção das ações. São decisões e en-
caminhamentos difíceis que preci-
sam ser tomados com segurança, 
responsabilidade e rapidez. Novo 
Hamburgo precisa de todos, preci-
sa de nós, fortes e unidos. Estamos 
do mesmo lado, o lado de Novo 
Hamburgo.” Fátima Daudt, prefeita 
de Novo Hamburgo (MDB).

“Se reconstruir igual, a pon-
te vai ser arrancada de novo. Se-
ria preciso um aperfeiçoamento. É 
necessário um investimento para 
melhorar essa infraestrutura.” Fer-
nando Marchet, vice-presidente e 
coordenador da divisão da Economia 
da Federasul.

“Ligações regionais e acessos 
municipais são fundamentais para 
o deslocamento das pessoas e para 
o escoamento da produção. Segui-
mos trabalhando arduamente na 
manutenção e na conservação das 
estradas.” Juvir Costella Secretaria 
de Logística e Transportes (Selt)

“O Estado inteiro foi afetado, e 
entendemos que as empresas pre-
cisam de fôlego para a recupera-
ção. O alongamento do prazo para 
quitação do ICMS oferece mais 
tempo para que os contribuintes 
possam reestruturar seus negócios. 
Estamos trabalhando na adoção de 
medidas de apoio aos atingidos.” 
Ricardo Neves Pereira, subsecretá-
rio da Receita Estadual.

O JC Te Lembra, serviço 
rápido de informações 
do Jornal do Comércio, 
apresenta os fatos que 
mais se destacaram na 
semana em apenas um 
minuto. Entre eles está 
o nível do Guaíba que, 
pela primeira vez desde 
o início das cheias no 
Estado, ficou abaixo da 
cota de alerta, de 3,15 
metros, na sexta-feira. 
Já a concessionária 
Fraport, que 
administra o Aeroporto 
Internacional Salgado 
Filho, projetou que as 
operações só devem 
voltar em dezembro. 
Por outro lado, a 
Rodoviária de Porto 
Alegre voltou a operar. 
Mire no QR Code e 
assista ao Te Lembra!
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Fortemente afetado 
pelas enchentes 
que assolaram 
o Rio Grande do 
Sul, o Instituto 
Caldeira promoveu 
recentemente um 
mutirão de limpeza 
que reuniu mais 
de 200 voluntários 
na sede do hub de 
inovação gaúcho, 
no 4° Distrito, para 
ajudar na limpeza. 
A colunista Patrícia 
Knebel, do Mercado 
Digital acompanhou 
a ação. Acesse o 
vídeo e confira.
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